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O Plano Mestre da Produção

O planejamento e controle de produção é função do sistema de materiais. Produzir algo é complexo. Algumas empresas fabricam poucos produtos diferentes, enquanto outras fabricam muitos produtos. Entretanto, cada uma utiliza diversos processos, maquinários, equipamentos, habilidades de trabalho e materiais. Organizar todos esses fatores é um problema complexo, sendo essencial um bom planejamento e controle da produção.
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Um sistema de planejamento de qualidade deve responder a quatro questões:

· O que se pretende fabricar?

· O que é necessário para fabricar?

· O que a empresa já possui?

· De que a empresa precisa?

Essas são questões de prioridade e de capacidade.

Uma prioridade está relacionada a quais produtos, quantos e quando eles são necessários. O mercado estabelece suas prioridades. A produção é responsável por elaborar planos para satisfazer à demanda de mercado, sempre que possível.

Capacidade, por sua vez, é a competência necessária para produzir bens e serviços. Às vezes, depende dos recursos da empresa - maquinário, força de trabalho, recursos financeiros - e a disponibilidade de material nos fornecedores. A curto prazo, capacidade é a quantidade de trabalho que a força de trabalho e os equipamentos podem desempenhar em dado período. O relacionamento que deveria existir entre prioridade e capacidade é expresso na figura abaixo.
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Relacionamento prioridade-capacidade

Dá-se o nome de Plano Mestre de Produção (PMP) ao documento que diz quais itens serão produzidos, e quantos de cada um, para determinado período. Geralmente, esse período cobre algumas poucas semanas, podendo chegar a 6 meses ou um ano.
O PMP deverá ter um aspecto simplificado, como mostra a tabela:
	Produtos
	Semanas

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	P1
	500
	
	
	400
	
	
	500
	
	
	400

	P2
	
	100
	100
	
	100
	100
	
	100
	100
	

	P3
	
	
	
	800
	
	
	
	
	
	800

	...
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pn
	
	200
	300
	
	200
	300
	
	200
	
	200


Chegar a um Plano Mestre de Produção que compatibilize as necessidades de produção com a capacidade disponível pode se revelar uma barreira complexa, principalmente se os produtos envolvidos exigirem muitas operações, em regime intermitente, com a utilização de mesmo equipamento para diversos produtos.

A partir do momento em que o Plano Mestre de Produção diz o que se vai fazer – quais os produtos e quanto de cada um deles – começa então o problema de programar e controlar a produção para cumprir o previsto. Existem várias técnicas e métodos disponíveis, para o cumprimento dessa tarefa. 

Estratégia básica de planejamento

De forma resumida, o problema de planejamento de produção normalmente apresenta as seguintes características:

· Um horizonte de tempo de 12 meses é utilizado com atualizações eriódicas: mensal ou trimestral;
· A demanda de fabricação consiste em uma ou poucas famílias de produtos ou unidades comuns;
· A demanda é flutuante ou sazonal;
· A planta (fábrica) e os equipamentos são fixos dentro do horizonte de planejamento;
· Há diversos objetivos da administração, como estoques baixos, operação eficiente da planta, bons serviços ao consumidor e boas relações de trabalho.



Tomando-se como exemplo uma família de produtos que tenha previsão de demanda, observe que a demanda é sazonal.


Curva de demanda hipotética

Há três estratégias básicas a serem utilizadas no desenvolvimento do plano de produção:
1. Estratégia de acompanhamento;
2. Estratégia de nivelamento da produção;
3. Estratégia de subcontratação;
4. Estratégia híbrida.
Estratégia de acompanhamento de demanda: A estratégia de seguimento do consumo significa produzir as quantidades demandadas a qualquer tempo. Os níveis de estoques mantêm-se estáveis, enquanto a produção, varia para atender à procura.


A figura abaixo, mostra esta estratégia. A empresa fabrica apenas o suficiente a qualquer tempo para atender exatamente a demanda . Em alguns setores esta é a única estratégia que pode ser seguida.


Por exemplo, restaurantes têm de servir refeições quando os clientes quiserem, não podendo estocar ou guardar comida e serviços  e devendo ser capaz de atender a demanda quando ela ocorrer.

Nesse caso, a empresa precisa ter capacidade suficiente para poder atender ao pico de demanda. O restaurante deve ter equipamentos e garçons suficientes para atender a demanda no horário de almoço, embora tais recursos fiquem ociosos no horário do jantar.

A vantagem da estratégia de seguimento da demanda é que os estoques podem ser mantidos em níveis mínimos. Os bens são produzidos quando a demanda acontece e não são guardados. Desse modo os custos associados ao armazenamento de estoques são evitados, pois podem ser muito altos.

Estratégia de nivelamento da demanda - A estratégia de nivelamento da produção significa gerar continuamente uma quantidade para igualar à média da demanda.



Essa relação é mostrada na figura a seguir. As empresas calculam sua demanda total durante o período de tempo do plano e, na média, produzem o suficiente para atendê-la. Algumas vezes, a demanda é menor que a quantidade produzida e os níveis de estoques aumentam. Outras vezes, a demanda é maior e esse estoque é utilizado.


A vantagem da estratégia de nivelamento da produção é que ela resulta em nível de operação suave, que evita os custos de alteração nos níveis de produção. As empresas não precisam ter excedente de capacidade para atender aos picos de demanda. Não precisam contratar e treinar trabalhadores e dispensá-los em períodos de pouca demanda. Podem constituir uma força de trabalho estável. A desvantagem é que o estoque irá crescer em épocas de baixa demanda. Esse estoque representará um custo correspondente para ser mantido.

Nivelamento da produção significa que a empresa utiliza seus recursos em certo nível e produz a mesma quantidade a cada dia de operação. A quantidade produzida a cada mês (algumas vezes a cada semana) não será constante porque o número de dias úteis varia de mês para mês. 

Plano de produção para nivelamento da produção - Para desenvolver um plano de nivelamento da produção o procedimento é o seguinte:

1. Totalizar a previsão de demanda para o horizonte de planejamento;

2. Determinar o estoque inicial e o estoque final desejado;

3. Calcular a produção total requerida como segue:

[Produção total] = [Estoque final] + [Previsão total] – [Estoque inicial]

4. Calcular a produção necessária em cada período, dividindo a produção total pelo número de períodos;
5. Calcular o estoque final para cada período;
6. Calcular o estoque médio;
7. Calcular o custo de manutenção do estoque.

Exemplo (linkar para páginas amarelas)
A empresa XYZ fabrica um grupo de produtos e quer desenvolver um plano de produção para eles. O estoque inicial esperado é de 100 caixas e eles desejam reduzir para 80 caixas no final do período de planejamento. Suponha que o estoque médio por período é a média entre o estoque inicial e o estoque final do trimestre. Se os custos de manutenção do estoque são de R$2,00 por unidade por período, qual o custo total de manutenção desse estoque de antecipação?

	PERÍODO
	1
	2
	3
	4
	5
	TOTAL

	Previsão (caixas)
	110
	120
	130
	120
	120
	600


Solução
1- Cálculo da produção total requerida

Produção total = Estoque final + Previsão total – Estoque inicial

São dados: 

Estoque final = 80 caixas

Estoque inicial = 100 caixas

Previsão total = 600 caixas

Produção total = 80 + 600 – 100 = 580 caixas

2 – Cálculo da produção por período
Produção por período = (Produção total)/(Nº total de períodos)

Produção por período = 580/5 = 116 caixas

3 – Cálculo do estoque final por período
Estoque final
=
Estoque inicial
+
Produção
-
Previsão
do período


do período

     do período
     do período

Estoque final do período 1 = 100 + 116 – 110 = 106 caixas


Estoque final do período 2 = 106 + 116 – 120 = 102 caixas

Estoque final do período 3 = 102 + 116 – 130 = 88 caixas

Estoque final do período 4 =   88 + 116 – 120 = 84 caixas

Estoque final do período 5 =   84 + 116 – 120 = 80 caixas

Cálculo do estoque médio por período:
Estoque médio por período = (Estoque inicial + Estoque final )/2;
Estoque médio do período 1 = (100 + 106)/2 = 103 caixas;
Estoque médio do período 2 = (106 + 102)/2 = 104 caixas;
Estoque médio do período 3 = (102 +  88)/2 =    95 caixas;
Estoque médio do período 4 = (  88 +  84)/2 =   86 caixas;
Estoque médio do período 5 = (  84+   80)/2 =   82 caixas.
Cálculo do custo de manutenção do estoque:
O custo de manutenção do estoque por período é dado por:

· Custo de manutenção do estoque = Custo unitário x Estoque médio;
· Custo de manutenção para o período 1 = R$2,00 x 103 = 206,00;
· Custo de manutenção para o período 2 = R$2,00 x 104 = 208,00;
· Custo de manutenção para o período 3 = R$2,00 x   95 = 190,00;
· Custo de manutenção para o período 4 = R$2,00 x   86 = 172,00;
· Custo de manutenção para o período 5 = R$2,00 x   82 = 164,00.
Resumo da Solução

	Período
	1
	2
	3
	4
	5
	TOTAL

	Previsão (caixas)
	110
	120
	130
	120
	120
	600

	Produção(caixas)
	116
	116
	116
	116
	116
	580

	Estoque final(caixas)
	106
	102
	88
	84
	80
	-

	Estoque médio (caixas)
	103
	104
	95
	86
	82
	-

	Custo de manutenção do estoque ( R$ )
	206,00
	208,00
	190,00
	172,00
	164,00
	


Fim das páginas amarelas
Estratégia de subcontratação 

Subcontratação significa produzir sempre ao nível mínimo da demanda e atender a qualquer demanda adicional via subcontratação.
Subcontratação pode significar a compra de quantidades extras demandadas ou evitar a demanda adicional. Essa última alternativa pode ser evadida aumentando-se os preços quando a procura está em alta ou estendendo-se os lead times.


Essa estratégia é mostrada abaixo. A maior vantagem dessa estratégia é seu custo. Os custos associados com excesso de capacidade são evitados e como a produção é nivelada, não há custos associados com mudanças nos níveis de produção. A maior desvantagem dessa estratégia é que os custos de compras (itens, transporte e inspeção) podem ser maiores do que se fossem fabricados na planta produtiva.

Estratégia híbrida 

As três estratégias discutidas anteriormente são estratégias puras. Cada uma delas tem seu próprio conjunto de custos, equipamentos, contratação/demissão, horas extras, estoque e subcontratação. Na realidade, há várias estratégias combinadas ou híbridas possíveis de uma empresa utilizar. Cada uma delas possui seu próprio conjunto de características de custos. A administração da produção é responsável por encontrar a combinação de estratégias que minimize a soma total de custos envolvidos, fornecendo o nível de serviço requerido e atingindo os objetivos dos planos financeiros ou de marketing.

A figura a seguir mostra um plano híbrido possível. A demanda é atingida até certo ponto, a produção é parcialmente suavizada e, nos períodos de pico, entra em cena alguma subcontratação. Este plano é apenas um entre muitos que podem ser desenvolvidos.


Resumo

O planejamento da produção constitui o primeiro passo em um sistema de planejamento e controle da produção. O horizonte de planejamento mínimo depende dos leads times relativos à compra de material até a fabricação do produto.

Três estratégias básicas podem ser utilizadas para se desenvolver um plano de produção: seguimento, nivelamento da produção ou subcontratação. Cada uma delas tem suas vantagens e desvantagens operacionais e custo. É responsabilidade da administração da produção selecionar a melhor combinação desses planos básicos, de modo que os custos totais sejam minimizados e o nível de serviço aos clientes seja mantido.

Um plano de produção para estoque determina quanto produzir em cada período para se atender aos seguintes objetivos:

· Alcançar a previsão.

· Manter os níveis de estoques requeridos.Embora a demanda deva ser satisfeita , o plano deve balancear os custos de se manter um estoque mínimo com o custo de se modificar os níveis de produção.










“Já passamos pela baixa de Inverno, pela depressão primaveril e pela queda de verão… Imagino o que ainda vamos ter pela frente!”








Representação esquemática do funcionamento de um sistema de programação da produção com capacidade finita.





Que empresa devo contratar para fazer esse serviço?





Represa (estoque de água) conciliando as diferentes


taxas de consumo e suprimento de água.





DEMANDA  ___


PRODUÇÃO___
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DEMANDA  ___


PRODUÇÃO___





Ilustração: Apresentar uma figura mostrando um executivo pensando no que terceirizar e subcontratando parte do processo.





Colocar a figura 2.1 da página 50 do livro PLANEJAMENTO PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DA PRODUÇÃO de Henrique L. Corrêa e outros.





Colocar figura 10.6 pág. 216 do livro Logística Empresarial do Ballou. SCANNER





Colocar a figura 2.2 da pág. 50 do livro PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DA PRODUÇÃO DE Henrique L. Corrêa e outros.
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PRODUÇÃO  __
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DEMANDA





Duas fases do processo de fornecimento de água para uma cidade.
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Introduzir a figura 9.3 pág 321 do livro PLANEJAMENTO PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DA PRODUÇÃO de Henrique L. Côrrea e outros
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CAPACIDADE


(RECURSOS)








PRIORIDADE


(DEMANDA)
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